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RESUMO – O desempenho da cultura do milho é altamente influenciado pelas varia-
ções ambientais, o que pode resultar em uma média de rendimento baixa e instabilidade,
de região para região, de mês para mês e de ano para ano de plantio. No entanto, os
efeitos do ambiente podem ser diferentes em cada cultivar, caracterizando a interação
genótipo x ambiente, que precisa ser avaliada, no sentido de assegurar uma recomenda-
ção mais eficiente de cultivares. Este trabalho foi desenvolvido na Fazenda Experimen-
tal da Universidade Estadual Paulista (UNESP) – Campus de Ilha Solteira, em Selvíria,
MS, com objetivo de avaliar a estabilidade e a adaptabilidade de 20 híbridos triplos
experimentais e dos híbridos comerciais XB 8010, XB 7011, DKB 333B, TORK e P
3041. Os ensaios foram instalados em novembro/2000, dezembro/2000, janeiro/2001 e
março/2001, em blocos casualizados, com quatro repetições. Os caracteres avaliados
foram: altura de plantas e de espigas, porcentagem de plantas em pé, rendimento de
grãos e porcentagem de grãos ardidos. Os híbridos mais responsivos à época mais favo-
rável de plantio foram HS 10 x L2, HS 32 x L2, HS 83 x L3 e TORK, para porcentagem
de plantas em pé, e HS 7 x L1, HS 32 x L1, HS 83 x L1, TORK e P 3041, para rendimen-
to de grãos. A melhoria do ambiente também provocou um aumento acentuado na por-
centagem de grãos ardidos nos híbridos HS 83 x L1, HS 7 x L1, HS 83 x L3, HS 10 x L3
e P 3041, embora dentro de limites aceitáveis comercialmente.
Palavras-chave: Zea mays, híbridos, época de plantio, interação genótipo x ambiente,
estabilidade, adaptabilidade, melhoramento genético.

STABILITY AND PHENOTYPIC CHARACTERIZATION OF EXPERIMENTAL
AND COMMERCIAL HYBRIDS MAIZE IN FOUR CROPPING SEASONS

ABSTRACT – The performance of maize is highly influenced by environmental
variations, what can result in a low yield average, and instability varying from region to
region,   month to month, and year cropping to year cropping. These environmental
effects can be different for each cultivar, characterizing the genotype x environment
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interaction, which needs to be evaluated to a more efficient recommendation of cultivars.
This work was developed in the experimental farm at Universidade Estadual Paulista
(UNESP) – Campus de Ilha Solteira, in Selvíria, Mato Grosso do Sul, in order to evaluate
the stability and adaptability of 20 experimental three-way - hybrid crosses and   the
commercial hybrids XB 8010, DKB 333B, TORK and P 3041. The experiments were
installed in November/2000, December/2000, January/2001 and March/2001 in a
completely randomized blocks design with four replications. The evaluated traits were:
plant height, ear height, percentage of erect plants, grain yield and percentage of burned
grains. The most responsive hybrids to the most favorable crop season were HS 10 x L2,
HS 32 x L2, HS 83 x L3 and TORK for the percentage of erect plants and HS 7 x L1, HS
32 x L1, HS 83 x L1, TORK and P 3041 for grain yield. Under these improved
environments, an increase on the percentage of burned grains incidence was detected for
the hybrids HS 83 x L1, HS 7 x L1, HS 83 x L3, HS 10 x L3 and P 3041, although this
increase was within commercially acceptable levels.
Key words: hybrids, crop season, genotype and environment interaction, stability,
adaptability, genetic improvement.

O milho é uma das espécies cujo desem-
penho é altamente influenciado pelas variações
do ambiente, o que pode resultar em uma média
de rendimento baixa e instabilidade, de região
para região, de mês para mês e de ano para ano
de plantio. Constata-se, na prática, acentuada va-
riação no rendimento do milho entre locais, en-
tre anos agrícolas e entre épocas de plantio den-
tro do mesmo ano agrícola, ao longo dos anos,
especialmente devido a fatores de natureza
ambiental, como ilustrado pelo rendimento mé-
dio do estado de São Paulo, que é de 4085 kg ha-

1, comparado à média nacional de 3451 kg ha-1

(Milho et al., 2004). Portanto, uma criteriosa aná-
lise da estabilidade do comportamento das culti-
vares frente às flutuações ambientais é recomen-
dável, buscando identificar aquelas específicas
para determinados ambientes e aquelas que se
comportam razoavelmente bem em diversos am-
bientes.

A essa resposta diferenciada das cultiva-
res com a variação do ambiente denomina-se
interação genótipo e ambiente. Isso significa que
os efeitos genéticos e ambientais não são inde-

pendentes, uma vez que as respostas fenotípicas
dos genótipos podem diferir com as variações
ambientais. Para se constatar a presença e tam-
bém estimar a magnitude da interação, é neces-
sário avaliar os genótipos em vários ambientes.
Contudo, é possível reduzir os custos e o tempo
de experimentação, simulando variações
ambientais, por meio de níveis de fertilizantes e
épocas de plantio, além de outros fatores que
podem ser controlados (Ribeiro et al., 2000).

Os conceitos de estabilidade e adaptabi-
lidade e a maneira de quantificá-las têm sido ob-
jetos de muita controvérsia entre melhoristas.
Esse conceito pode ser definido de várias manei-
ras, dependendo do ponto de vista do cientista
em relação ao problema. Lerner (1954) definiu
homeostase como a capacidade de um genótipo
ajustar-se ao ambiente, como um mecanismo de
auto-regulação, podendo, nesse nível, ser abor-
dada como homeostase genética. Para Lewis
(1954), a estabilidade genética relaciona-se com
a capacidade das populações, ou dos indivíduos,
de produzirem um número limitado de fenótipos
sob diferentes condições de ambiente. Simmonds
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(1962) definiu adaptabilidade como o potencial
genético de variação inerente ao genótipo e que
lhe confere a capacidade de originar novos
genótipos ou populações adaptadas a diferentes
ambientes. O termo adaptação foi definido pelo
mesmo autor como de natureza estática e relaci-
ona-o com o nível de ajustamento de um genótipo
a um ambiente específico, ou seja, a adaptação
refere-se à habilidade de sobrevivência frente às
condições seletivas do local.

No método proposto por Eberhart &
Russel (1966), os parâmetros de adaptabilidade
e estabilidade são, respectivamente, o coeficien-
te de regressão dos fenótipos em relação aos
ambientes e a variância dos desvios dessa regres-
são. Portanto, um genótipo com coeficiente de
regressão maior que 1,0 possui um comportamen-
to melhor em ambientes favoráveis, enquanto
aquele que apresenta coeficiente de regressão
menor que 1,0 é tido como de desempenho me-
lhor em ambientes desfavoráveis. A magnitude e
a significância da variância dos desvios da re-
gressão fornecem uma estimativa da previsibili-
dade do material. Oliveira (1976) comparou seis
metodologias e concluiu que o método de
Eberhart & Russel (1966) foi um dos mais infor-
mativos. Para Murakami et al. (2004), é notório
o uso da metodologia de Eberhart & Russel
(1966) para estudo da adaptabilidade e estabili-
dade, muito provavelmente devido à sua pratici-
dade e aos resultados satisfatórios.

Estudos da interação cultivares e ambi-
entes, para rendimento de grãos, utilizando a
metodologia de Eberhart & Russel (1966), são
comuns na literatura (Ruschel et al., 1987; Gama
et al., 2000; Carvalho et al., 2000; Nunes et al.,
2002). Os ambientes utilizados são os mais vari-
áveis, como anos agrícolas (Ruschel et al., 1987),
anos agrícolas e locais (Carvalho et al., 2002b),
apenas locais no mesmo ano (Gama et al., 2000)

e níveis de fertilidade (Ribeiro, et al., 2000). Os
tipos de cultivares utilizadas também são variá-
veis, envolvendo híbridos dos mais diferentes ti-
pos e variedades.

Alguns trabalhos têm procurado relacio-
nar a estabilidade de rendimento com a base ge-
nética das diferentes cultivares. Existe uma ten-
dência de cultivares de base genética mais larga
mostrarem maior estabilidade que as de base ge-
nética estreita, devido ao grande número de
genótipos que as constituem (Ruschel, 1968;
Lemos, 1976). Por outro lado, também são rela-
tados resultados mostrando melhor estabilidade
de genótipos de base genética estreita, sendo jus-
tificados pela heterozigose da maioria de seus
locos, tendo, então, maior eficiência em aprovei-
tar a melhoria do ambiente, em relação àqueles
que possuem sua constituição genética oriunda
da mistura de genótipos (Ruschel & Penteado,
1970; Costa, 1976). Nesse caso, sobressaem-se
os híbridos simples, com maior eficiência para
desenvolvimento de tal capacidade. Na literatu-
ra recente também encontram-se trabalhos nos
quais as cultivares apresentaram o mesmo com-
portamento em relação à estabilidade, indepen-
dentemente de serem híbridos simples, híbridos
duplos, híbridos triplos ou variedades (Carvalho
et al., 2002a; Carvalho et al., 2002b).

Com o crescimento das áreas cultivadas
em várias regiões brasileiras consumidoras de
sementes e com a alta tecnologia empregada por
alguns agricultores, é preciso assegurar uma re-
comendação mais eficiente de cultivares, desen-
volvendo-se um estudo regional para as cultiva-
res lançadas no mercado, levando em conta a
interação genótipo x ambiente, procurando
caracterizá-las quanto à adaptabilidade e estabi-
lidade. Experimentos que investiguem épocas
adequadas de plantio e o comportamento de cul-
tivares em face das diferentes condições
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ambientais assumem caráter primordial para in-
dicação de cultivares (Prado et al., 2001).

Este trabalho teve como objetivo geral
avaliar a estabilidade e a adaptabilidade de 20
híbridos triplos experimentais e cinco híbridos
comerciais e, como objetivo específico, identifi-
car híbridos experimentais promissores para ava-
liações em ensaios oficiais, visando à produção
de possíveis novos híbridos comerciais.

Material e Métodos

O trabalho foi desenvolvido em uma área
experimental pertencente à UNESP, Campus de
Ilha Solteira, localizada no município de Selvíria,
MS, apresentando as coordenadas geográficas
20°22’ sul e 51°22’ oeste, com altitude de 335
metros. Segundo a classificação de Köppen, o
clima da região é do tipo AW, com temperatura
média anual de 25 0C, precipitação anual de 1330
mm e umidade relativa média de 66% (Hernandez
et al., 1995). O solo é do tipo Latossolo Verme-
lho distrófico, típico argiloso, A moderado,
hipodistrófico, álico, caulínico, férrico,
compactado, muito profundo, moderadamente
ácido (LVd) (Embrapa, 1999).

Foram obtidos 20 híbridos triplos, utili-
zando-se cinco linhagens da UNESP – Campus

de Ilha Solteira (L1 - 23.3.2, L2 - 50.2.1, L3 -
50.3.1, L4 - 50.4.1 e L5 - 53.2.1) e quatro híbri-
dos simples (HS 7, HS 10, HS 32 e HS 83) da
SEMEALI - Sementes Antoniali Ltda, localiza-
da em Birigui - SP. As linhagens foram retiradas
da população ESALQ - PB1, obtida no Instituto
de Genética da ESALQ/USP, em Piracicaba – SP
(Miranda Filho, 1974). Como se percebe pela
numeração, as linhagens dois, três e quatro são
aparentadas.

Os híbridos triplos experimentais foram
identificados da seguinte maneira: HS 7 x L1,
HS 7 x L2, HS 7 x L3, HS 7 x L4, HS 7 x L5, HS
10 x L1, HS 10 x L2, HS 10 x L3, HS 10 x L4,
HS 10 x L5, HS 32 x L1, HS 32 x L2, HS 32 x
L3, HS 32 x L4, HS 32 x L5, HS 83 x L1, HS 83
x L2, HS 83 x L3, HS 83 x L4 e HS 83 x L5.
Foram incluídos cinco híbridos comerciais (Ta-
bela 1) que, além de participarem do estudo, ser-
viram como testemunhas.

Os 20 híbridos triplos mais os cinco hí-
bridos comerciais foram avaliados em quatro
épocas (novembro e dezembro/2000, janeiro e
março/2001), em um delineamento experimen-
tal em blocos ao acaso, com quatro repetições.
As parcelas foram constituídas de quatro linhas
de cinco metros, com espaçamento de 0,85 m

TABELA 1. Híbridos comerciais participantes do estudo de estabilidade e adaptabilidade. Selvíria, MS,
2000/01.
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entre linhas e 0,214 m entre plantas, sendo con-
siderada como área útil as duas linhas centrais
da parcela (8,50 m2).

A adubação de base foi realizada de acor-
do com a análise química do solo e recomenda-
ções de Cantarella et al. (1996), para rendimento
médio esperado de 8 a 10 t ha-1, sendo aplicados
323 kg ha-1 da fórmula 9,3-18,6-15,5, preparada
na fazenda.

O plantio foi realizado em sistema con-
vencional, utilizando-se matracas manuais para
a distribuição de duas sementes por cova, em solo
previamente adubado e demarcado, com a utili-
zação de adubadora tratorizada. Na operação de
adubação e demarcação, também foi realizada a
aplicação de carbofuran (20 g ha-1), no sulco, em
formulação granulada, visando o controle de pra-
gas de solo. Em todas as épocas de plantio, foi
realizado o desbaste, no estádio de quatro folhas
estabelecidas.

O controle de plantas daninhas foi reali-
zado através da aplicação de 1,8 kg de
Metalachlor mais 1,2 kg de Atrazina/ha, em pré-
emergência da cultura e das plantas daninhas.

Foi realizada adubação nitrogenada em
cobertura, em duas épocas, sendo a primeira no
estádio de quatro folhas estabelecidas, aplican-
do-se 300 kg ha-1 da fórmula 20-00-15. No está-
dio de sete para oito folhas foram aplicados 133
kg ha-1 de uréia, totalizando uma dose de 120 kg
ha-1 de N e 45 kg ha-1 de K2O em cobertura.

Os seguintes caracteres foram avaliados:
a) altura de plantas - distância medida em m, des-
de o nível do solo até o ponto de inserção da últi-
ma folha, tomada como média de cinco plantas;
b) altura de espigas - distância medida em m,
desde o nível do solo até o ponto de inserção da
espiga principal, tomada como média de cinco
plantas; c) porcentagem de plantas em pé - cal-
culada e transformada para          , com base no

dados de plantas tombadas (ângulo > 20o em re-
lação à vertical), plantas com quebramento de col-
mo abaixo da espiga e estande final da parcela;
d) rendimento de grãos - obtido em kg ha-1 a par-
tir da massa de grãos produzidos na parcela e cor-
rigido para umidade de 13%; e) porcentagem de
grãos ardidos - calculada a partir de uma amostra
homogênea de aproximadamente 130 g, separan-
do-se os grãos de boa qualidade e transformada
para         .

Os experimentos foram analisados indi-
vidualmente, para verificação da homogeneidade
dos quadrados médios residuais, e conjuntamen-
te, além de se aplicar o teste de Scott – Knott
(1974), para comparação de médias.

Nas análises de estabilidade e adaptabi-
lidade, empregou-se o método proposto por
Eberhart & Russel (1966), utilizando-se o pro-
grama Genes V.2001.0.0 (Cruz, 2001). De acor-
do com esse método, a interação genótipo e am-
biente, para um genótipo i, apresenta um compo-
nente linear, expresso pelo coeficiente de regres-
são bi, e um componente não linear, denominado
de desvio da linearidade e denotado por S2

di . Am-
bos são relevantes na determinação da adaptabi-
lidade e da estabilidade, respectivamente, mani-
festadas pelo genótipo, quando submetido à di-
versificação ambiental. O desvio da linearidade
é um parâmetro discriminatório relevante tam-
bém na identificação daqueles genótipos de com-
portamento previsível.

Resultados e Discussão

As diferenças entre híbridos foram sig-
nificativas para o caráter rendimento (Tabela 2)
e altura de plantas, nas épocas 1, 2 e 4. Também
foram verificadas diferenças significativas em
todas as épocas para porcentagem de grãos ardi-
dos e porcentagem de plantas em pé e, nas épo-
cas 3 e 4 para altura de espigas. Tais diferenças

Sem título-12 2/8/2006, 13:21394
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TABELA 2. Médias do caráter rendimento de grãos, em kg ha-1, nas quatro épocas de plantio. Selvíria, MS, 2000/01.

Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si, pelo teste de Scott–Knott, a 5% de probabilidade.
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foram confirmadas na análise conjunta (Tabela
3), na qual o teste F foi significativo (P < 0,01)
para todos os caracteres. As diferenças entre épo-
cas também foram significativas para todos os
caracteres, sendo que o rendimento médio dimi-
nuiu linearmente à medida que se retardou o plan-
tio, concordando com resultados de Ribeiro et
al. (2000) e Nunes et al. (2002), que identifica-

ram os meses de outubro e novembro como ide-
ais para plantio de milho em Minas Gerais. Na
região noroeste de São Paulo, a tendência tem
sido a mesma.

Para os caracteres porcentagem de plan-
tas em pé, rendimento de grãos e porcentagem
de grãos ardidos, foi verificada interação signifi-
cativa entre híbridos e épocas (Tabela 3). Por isso,

esses caracteres foram submetidos à análise de
estabilidade e adaptabilidade, cujos parâmetros
encontram-se nas Tabelas 4, 5 e 6.

Para porcentagem de plantas em pé (Ta-
bela 4), constatou-se que houve diferença signi-
ficativa entre os híbridos. Os híbridos foram di-
vididos em dez grupos e o melhor grupo foi re-
presentado por TORK, XB 7011 e HS 83 x L5
que, em média, tiveram 88,41% de plantas em
pé, no momento da colheita, e o pior grupo, re-
presentado pelo híbrido HS 32 x L2, que teve
69,22% de plantas em pé no momento da colhei-
ta. Também foi possível observar coeficientes de
regressão significativamente superiores à unida-
de para os híbridos HS 10 x L2, HS 32 x L2, HS
83 x L3 e TORK, o que sugere grande capacida-
de dos mesmos em explorar vantajosamente a
melhoria do ambiente. Além disso, a variância

dos desvios de regressão não significativa e os
altos coeficientes de determinação permitiram
constatar que são genótipos estáveis e previsí-
veis para tal caráter. Por outro lado, os híbridos
HS 10 x L1, HS 32 x L4, HS 7 x L5, HS 83 x L5,
XB 7011 e DKB 333B mostraram pequena sen-
sibilidade, com desempenho menos que propor-
cional à melhoria do ambiente, sendo particular-
mente adaptados a ambientes desfavoráveis (co-
eficientes de regressão inferiores à unidade). Para
os demais híbridos, os coeficientes de regressão
foram iguais a um, o que os caracteriza como ten-
do desempenho diretamente proporcional à
melhoria do ambiente.

Também foram observadas variâncias dos
desvios de regressão significativas para plantas
em pé, nos híbridos HS 7 x L2, HS 7 x L3, HS 32
x L4, HS 7 x L5, HS 83 x L5 e DKB 333B, in-

TABELA 3. Quadrados médios das análises de variância conjuntas para altura de plantas (AP em m), altura
de espiga (AE em m), porcentagem de plantas em pé (PP), rendimento (R em kg ha-1) e porcentagem de grãos
ardidos (GRA). Selvíria, MS, 2000/01.

**, * - Significativo em nível de 1 e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F.

Sem título-12 2/8/2006, 13:21396
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TABELA 4. Médias (µi), coeficientes de regressão (bi), variância dos desvios da regressão (S2
di) e coeficien-

tes de determinação (Ri
2) para porcentagem de plantas em pé, em 25 híbridos de milho, obtidos pelo método

de Eberhart & Russel (1966). Selvíria, MS, 2000/01.

** , * - Significativo a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente pelo teste t (bi = 1) e [F (S2
di= 0)].

Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si, pelo teste de Scott–Knot, a 5% de probabilidade.
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dicando serem instáveis e imprevisíveis em face
das alterações do ambiente. Para os demais hí-
bridos os desvios de regressão não significativa-
mente diferente de zero permitem considerar que
são estáveis e de comportamento previsível para
tal caráter. O destaque para esse caráter fica para

os híbridos HS 32 x L5 e HS 10 x L5, com médi-
as próximas às melhores testemunhas (TORK e
DKB 333B), além de resposta proporcional à
melhoria do ambiente e comportamento estável.

Para rendimento de grãos (Tabela 5), os
híbridos foram classificados em dois grupos, pelo

TABELA 5. Médias (µi), coeficiente de regressão (bi), variância dos desvios da regressão (S2
di) e coeficientes

de determinação (Ri
2) para rendimento de grãos em kg ha-1, em 25 híbridos de milho, obtidos pelo método de

Eberhart & Russel (1966). Selvíria, MS, 2000/01.

** , * - Significativo a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente pelo teste t (bi = 1) e [F (S2
di= 0)].

Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si, pelo teste de Scott–Knot a de 5% de probabili-
dade.

Sem título-12 2/8/2006, 13:21398
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teste de Scott – Knott (1974). No grupo a, a mai-
or média (5197 kg ha-1) foi do TORK e a menor
(4616 kg ha-1) foi do HS 10 x L1. Por outro lado,
no grupo b, a maior média foi do P 3041, com
rendimento de 4516 kg ha-1e a menor foi do HS
10 x L3, com rendimento de 3705 kg ha-1. Os
híbridos triplos com maior média de rendimento
foram HS 32 x L1 (5091 kg ha-1), HS 32 x L5
(5024 kg ha-1), HS 32 x L2 (4742 kg ha-1), HS 7 x
L4 (4738 kg ha-1), HS 7 x L1 (4727 kg ha-1) e HS
10 x L1 (4616 kg ha-1).

Para os híbridos HS 7 x L1, HS 32 x L1,
HS 83 x L1, TORK e P 3041, os coeficientes de
regressão foram superiores à unidade, caracteri-
zando-os como híbridos com grande capacidade
de explorar vantajosamente os estímulos
ambientais, sendo altamente responsivos em
ambientes favoráveis, podendo ser indicados para
produtores de alta tecnologia. Tais híbridos pro-
duziram, em média, 8.182,4 kg ha-1 no melhor
ambiente (época 1), contra 1.695 kg ha-1 no pior
ambiente (época 4). Além disso, com exceção do
TORK, as variâncias dos desvios de regressão
não foram significativas e o coeficiente de deter-
minação foi alto, sendo, portanto considerados
como híbridos estáveis e previsíveis diante de
alterações ambientais. Carvalho et al. (2001) tam-
bém identificaram o híbrido P 3041 como alta-
mente produtivo em ambientes favoráveis, na
região Nordeste. Porém, esses resultados são di-
ferentes dos obtidos por Gama et al. (2000), que
indicaram o mesmo híbrido como sendo de bai-
xa previsibilidade e estabilidade. Por outro lado,
os híbridos HS 7 x L2, HS 10 x L3, HS 7 x L4,
HS 10 x L4 e HS 83 x L4 tiveram coeficientes de
regressão inferiores à unidade, evidenciando a
pequena sensibilidade, com desempenho menos
que proporcional à melhoria do ambiente, sendo
particularmente adaptados e indicados para am-
bientes desfavoráveis. Os demais híbridos ca-

racterizaram-se como tendo desempenho dire-
tamente proporcional à melhoria do ambiente
(coeficientes de regressão iguais a um). Den-
tre eles, o rendimento dos híbridos HS 10 x
L1, HS 32 x L2, HS 10 x L5, HS 32 x L5, XB
8010 e XB 7011 foi superior à média geral,
indicando elevada adaptabilidade a todos os
ambientes.

As variâncias dos desvios da regressão
foram diferentes de zero para os híbridos HS 10
x L2, HS 83 x L3, HS7 x L4, HS 83 x L4, HS 7 x
L5, XB 7011 e TORK, indicando serem instá-
veis e imprevisíveis quanto ao rendimento. Por
ser o TORK um híbrido simples, esse resultado
foi diferente das observações de Ruschel & Pen-
teado (1970) e Costa (1976), os quais afirmaram
que o híbrido simples sempre apresenta maior
estabilidade que os híbridos triplos e duplos, de
bases mais amplas. Para os demais híbridos es-
tudados, as variâncias dos desvios foram não sig-
nificativas, o que indica serem híbridos estáveis
e de comportamento altamente previsível quan-
to ao rendimento.

Dentre os híbridos triplos, destacaram-se
HS 7 x L1 e HS 32 x L1, para alta tecnologia, e
HS 32 x L5, HS 32 x L2 e HS 10 x L1, com uma
boa média de rendimento, respostas proporcio-
nais à melhoria do ambiente e estabilidade. Não
foi possível destacar híbridos com boa média de
rendimento, estáveis e adaptados a ambientes
menos favoráveis. Porém, os híbridos HS 7 x L4
e HS 83 x L4, com uma boa média (4738 kg ha-1

e 4409 kg ha-1, respectivamente) e coeficientes
de regressão menores que 1, podem ser indica-
dos para prosseguir no programa, embora as
variâncias dos desvios tenham sido diferentes de
zero. Essa indicação baseia-se nos altos coefici-
entes de determinação (0,91 e 0,95), que podem
ser usados como parâmetros auxiliares, nesses
casos (Cruz & Regazzi, 1994).
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TABELA 6. Médias (µi), coeficientes de regressão (bi), variância dos desvios da regressão (S2
di) e coeficien-

tes de determinação (Ri
2) para porcentagem de grãos ardidos, em 25 híbridos de milho, obtidos pelo método

de Eberhart & Russel (1966). Selvíria, MS, 2000/01.

** , * - Significativo a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente pelo teste t (bi = 1) e [F (S2
di= 0)].

Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente entre si, pelo teste de Scott–Knott, a 5% de probabilidade.

As médias de porcentagem de grãos ar-
didos (Tabela 6) permitiram constatar diferenças
entre os híbridos, sendo os mesmos divididos em
seis grupos, em que os dois melhores foram re-
presentados por HS 7 x L2, HS 32 x L2, HS 32 x
L3, HS 32 x L5, HS 7 x L5 e HS 10 x L5 (média
de 3,93%). É importante salientar que o desem-

penho de tais híbridos experimentais foi superi-
or ao das testemunhas, notando-se também mai-
or participação do parental HS 32 nos mesmos.
O pior desempenho foi do HS 83 x L1, com
8,98% de grãos ardidos.

Os híbridos HS 10 x L1, HS 83 x L1, HS
10 x L2 e P 3041, com coeficientes de regressão
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superiores à unidade e alto coeficiente de deter-
minação (Tabela 6), ajustaram-se bem à equação
de regressão. Tais híbridos tiveram um aumento
na porcentagem de grãos ardidos de acordo com
a melhoria do ambiente. Isto pode ser explicado
pelas melhores condições ambientais, que levam
a alto rendimento, porém, a alta umidade, pro-
porcionada por períodos chuvosos, favorece a
entrada de umidade na ponta da espiga e facilita
a entrada de microorganismos. Com exceção do
P 3041, os demais híbridos desse grupo tiveram
variâncias dos desvios de regressão não signifi-
cativas, indicando serem híbridos estáveis e pre-
visíveis para tal caráter. Enquanto isso, os híbri-
dos HS 83 x L2, HS 7 x L3, HS 10 x L4, HS 83 x
L4 e DKB 333B, com coeficientes de regressão
inferiores à unidade, evidenciaram pequena sen-
sibilidade à melhoria do ambiente.

Quanto à estabilidade, os híbridos HS 83
x L2, HS 10 x L3, HS 32 x L3, HS 32 x L4, HS
10 x L5, HS 83 x L5 e P 3041, tiveram desvios
de regressão significativos, indicando serem ins-
táveis e imprevisíveis em face das alterações do
ambiente. Os demais tiveram variâncias dos des-
vios de regressão não significativas, sendo está-
veis e de comportamento previsível.

Para esse caráter, os coeficientes de re-
gressão de Eberhart & Russel (1966) devem ser
interpretados de modo inverso, pois interessam
cultivares com média baixa e coeficiente de re-
gressão zero. Dentro do grupo de menor média
para grãos ardidos (teste de Scott – Knott, 1974),
nenhum coeficiente de regressão próximo de zero
foi verificado. No segundo grupo de menor mé-
dia (Tabela 6), encontram-se os híbridos HS 7 x
L3, HS 10 x L4, HS 83 x L4 e DKB 333B que se
aproximam da condição bi = 1 e S2

di= 0. Entre eles,
destacou-se o HS 7 x L3, com média 5,11%, b =
0,291 e S2

di= 0,017. Como as condições climáticas
para maior rendimento tendem a favorecer um

aumento na porcentagem de grãos ardidos, coe-
ficiente bi = 1 pode ser considerado razoável.

Conclusões

Os híbridos comerciais mais adaptáveis
foram TORK e P 3041, e os mais estáveis foram
DKB 333B, P 3041 e XB 8010. Os híbridos ex-
perimentais mais adaptáveis foram HS 7 x L1,
HS 32 x L1 e HS 83 x L1, e os mais estáveis
foram HS 7 x L1, HS 10 x L1, HS 32 x L1, HS
83 x L1, HS 7 x L2, HS 32 x L2, HS 83 x L2, HS
7 x L3, HS 10 x L3, HS 32 x L3, HS 10 x L4, HS
32 x L4, HS 10 x L5, HS 32 x L5 e HS 83 x L5;

Em uma análise geral, considerando os
caracteres porcentagem de plantas em pé, rendi-
mento e porcentagem de grãos ardidos, recomen-
dam-se todos os híbridos comerciais para plan-
tio de novembro a janeiro. Para continuidade do
processo de avaliação, recomendam-se os híbri-
dos HS 7 x L1, HS 10 x L1, HS 32 x L1, HS 83 x
L1, HS 10 x L2, HS 32 x L2, HS 32 x L5, HS 7 x
L4 e HS 83 x L4.
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